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I. O tempo no espaço do ateliê – o autor 

 

 Hiedy de Assis Corrêa – o Hassis – é filho de Orlando de Assis Corrêa, natural de 

Curitiba, Paraná, e de Laura Rodrigues Corrêa, nascida na cidade de Santo Amaro da 

Imperatriz, em Santa Catarina. Hiedy não nascera em Florianópolis em virtude do malfado 

de seu pai. Sargento do Exército brasileiro, servindo desde 1923 em Florianópolis, Orlando 

casara-se com Laura a 15 de dezembro de 1924, residindo na rua Visconde de Ouro Preto 

(atual rua dos Ilhéus), número 10, até a manhã do dia 14 de julho de 1924, quando é preso e 

enviado para o Rio de Janeiro. Durante um ano permanecera incomunicável em diversos 

quartéis como preso político. Posto em liberdade no dia 3 de julho do ano seguinte, é 

mandado para o 3º Regimento Militar do Rio Grande do Sul, já tendo Laura novamente ao 

seu lado.  

 Com nova transferência, embarca com destino a Curitiba, lá chegando em 8 de 

dezembro de 1925. No prédio de número 159, na Avenida Dr. Vicente Machado, na capital 

paranaense, nasce Hiedy de Assis Corrêa, aos vinte e sete dias do mês de julho de 1926. Em 

face de uma nova transferência de Orlando, a família Corrêa muda-se para Santa Catarina. 

Com dois anos e três meses de idade, Hiedy chega a Florianópolis em 18 de outubro de 

1928. Após sucessivas mudanças, finalmente estabelecem residência definitiva em 

Florianópolis. O pequeno Hiedy passa a morar com sua avó materna, na rua Visconde de 

Ouro Preto, 19. Seus pais moram próximos, na rua General Bittencourt, 55.  

 Em 3 de outubro de 1936, aos dez anos de idade, nova mudança: após Orlando 

arrendar uma chácara pertencente à família Ramagem, Hiedy segue junto à família para se 

estabelecerem no bairro da Trindade. O local era situado nas proximidades do atual 
                                                 
1 O presente artigo resultou das pesquisas e textos que integram o trabalho de conclusão de curso em História 
do autor, intitulado HASSIS ENTRE IMAGENS, ou a gaivota sempre está em movimento: do desenho ao 
cinema Super 8, defendido em novembro de 2004. 
* Bacharel e licenciado em História pela Universidade Federal de Santa Catarina. Atualmente trabalha no 
acervo deixado pelo artista e cuja salvaguarda compete à Fundação Hassis. 



Hospital Universitário da Universidade Federal de Santa Catarina. A residência fixa no sítio 

da Trindade parece finalmente contentar ao inquieto espírito de Orlando Corrêa, já 

esgotado pela disciplina militar. Ele viveria os últimos anos de sua vida na chácara da 

Trindade, entre trabalhos agrícolas e de pecuária, onde faleceria em 1949.  

 Em 1950, na ausência do patriarca, a família Corrêa retorna ao Centro da cidade, já 

com Hassis tendo que sustentar a casa e os irmãos menores, indo residir na rua Anita 

Garibaldi. Neste período, conheceria aquela que seria sua companheira ao longo de toda a 

vida, a jovem dois anos mais nova que ele, de nome Nazle Paulo. O casamento seria uma 

questão de tempo (e dinheiro).  

 

 Não nos dedicamos a escrever este esboço biográfico sobre Hassis, repleto de datas 

e nomes, ao acaso. Ele ocupa duas funções neste texto cuja mais primária é de situá-lo 

geográfica e historicamente. Em seguida, quer-se demonstrar que somente tivemos 

condições de escrevê-lo – com essa precisão de datas e de lugares – após consultarmos o 

arquivo do próprio artista. E é neste arquivo que pudemos encontrar algo que seria 

característico de sua trajetória: a diversidade, a organização e o detalhemento das fontes 

que organizava sobre si, a cidade e o mundo em geral.  

 A multiplicidade e quantidade de documentos reunidos é, deste modo, um dos 

principais aspectos de Hassis. Sua casa, onde todo o rés-do-chão abrigava o ateliê, era uma 

verdadeira reunião de espaços e tempos. Fragmentos reunidos de forma sistematizada, 

sempre contendo a referência temporal2 e autoral. Ao se deparar com o ateliê de Hassis, a 

primeira impressão é que há ali um universo todo-próprio, um tempo cuidadosamente 

recolhido e organizado.  

 A maioria do material encontrava-se no espaço do ateliê – onde provavelmente 

deveria ser a sala da família Corrêa, mas que se adaptara às necessidades do artista –, que 

tinha múltiplas funções para Hassis. Era reserva técnica3, acervo permanente de fotografias, 

negativos, slides, rolos de filmes cinematográficos, livros, jornais, pastas de desenhos, 

discos, vídeos, etc. Concomitantemente, era seu espaço de estudo e criação, onde pintava, 

                                                 
2 É realmente difícil de se encontrar um trabalho ou documento recolhido por Hassis que não esteja datado e 
assinado. A referência ao espaço – Florianópolis – é omitida pela residência fixa do artista na cidade. Desde 
os primeiros desenhos, passando pelas fotografias, as poucas anotações escritas, os jornais, os vídeos, a 
imensa maioria se encontra perfeitamente datada.  
3 Mais de seiscentas pinturas e mil e quinhentas obras em papel foram acondicionadas neste espaço. 



esculpia, gravava suas animação, seus grafismos sobre a película ou mesmo filmava a si 

mesmo pintando4. Boa parte de sua existência artística ali se passara5. 

 É no espaço de sua casa/ateliê, neste sentido, que Hassis por mais de trinta anos 

exercera um particular modo de uma “escrita de si”, expressão que intitula o livro de 

Angela de Castro Gomes e que se estende para além do ato de se escrever propriamente 

dito: 

 

“Essas práticas de produção de si podem ser entendidas como 
englobando um diversificado conjunto de ações, desde aquelas 
mais diretamente ligadas à escrita de si propriamente dita – como é 
o caso das autobiografias e dos diários –, até a da constituição de 
uma memória de si, realizada pelo recolhimento de objetos 
materiais, com ou sem a intenção de resultar em coleções. É o caso 
das fotografias, dos cartões-postais e de uma série de objetos do 
cotidiano, que passam a povoar e a transformar o espaço privado 
da casa, do escritório etc. em um ‘teatro da memória’”6. 

 

 O recolhimento de objetos materiais constitui uma tentativa de apreensão do tempo. 

No espaço do ateliê encontramos desde capacetes de guerra, rádios de madeira, projetores 

de cinema até o primeiro armário de cozinha comprado por Hassis após seu casamento. Na 

biblioteca, podemos encontrar diversos livros sobre a Segunda Guerra Mundial, vários 

números da revista SUL, Litoral, além de uma reunião de catálogos e convites para 

exposições que datam da década de 50 chegando até o ano 2000. Na videoteca, que conta 

com mais de 500 títulos, aparecem filmes de Buster Keaton, Charles Chaplin, várias 

versões de Tarzan, King Kong, além de gravações de seriados como Flash Gordon e de 

mais de uma dezena de documentários também sobre a Segunda Grande Guerra. 

 Ainda seguindo os passos de Angela de Castro Gomes, atenta-se que “o ponto 

central a ser retido é que, através desses tipos de práticas culturais o indivíduo moderno está 

constituindo uma identidade para si através de seus documentos, cujo sentido passa a ser 

                                                 
4 São inúmeras as películas em 8mm, Super 8 e, principalmente, os vídeos (VHS) onde Hassis filmara a si 
mesmo pintando. São fontes inesgotáveis para a compreensão do seu processo criativo. 
5 Hassis se mudara de um pequeno apartamento na rua Fernando Machado, no Centro da cidade, para a casa 
do bairro Itaguaçu no ano de 1969, lá residindo até 2001, quando falecera. Atualmente a casa abriga a 
Fundação Hassis. 
6 GOMES, Angela de Castro (org.). Escrita de si, escrita da história. Rio de Janeiro: Editora FGV, 2004. p. 
11 



alargado”7. O arquivo de Hassis e a estrutura tal qual ele o ordenara no espaço de seu ateliê 

tem muito a nos dizer acerca de seu processo artístico.��

 É que em Hassis descobre-se um trânsito contínuo entre o que era acervo e o que 

estava para ser criado. Por diversas vezes, pudemos percebê-lo neste movimento, como 

quando retorna às pastas onde arquivava seus estudos em papel e enumera uma, duas, até 

mesmo três vezes o mesmo desenho elaborando uma seqüência com os demais. Este ir e vir 

entre o passado e o presente lhe era vital, um esforço que se configura numa “(...) prática de 

‘domínio’ do tempo, que, da mesma forma que o ‘eu’, precisa e pode ser ordenado e 

significado por um sujeito”8. 

 Nos últimos anos de vida tal processo se acentuara. Hassis potencializara o ato de 

recordar, tornando-o matéria expressiva. Em 1998, pinta novamente, desta vez em espaço 

ampliado, o quadro que mais lhe rendera elogios e referências, Vento Sul com Chuva, de 

1957. Em 1999, retorna aos quadrinhos – referência primeira de sua criação pictórica – 

realizando a exposição Hassis HQ, no Museu de Arte de Santa Catarina: “(...) a imaginação 

inquieta do menino de 73 anos voltou a ser habitada pelos heróis da infância – Flash 

Gordon, Dick Tracy, Tarzan, Zorro, Mandrake, Príncipe Valente”9.  

 De modo geral, observa-se durante toda sua obra um constante retorno aos temas 

trabalhados nos anos e mesmo décadas anteriores. Por várias vezes, encontramos a criação 

de um trabalho disperso ao longo de décadas. Os primeiros esboços de Uma Procissão são 

datados de 1959 e foram desenhados em quatro folhas de papel de bloco, com caneta 

esferográfica azul e guache vermelho. A série foi realizada, contudo, somente sete anos 

depois, em 1966, compondo-se em oito acrílicos sobre papel. Na década de 90, Hassis 

retomaria a série, produzindo um vídeo onde a partir de um jogo de closes dos elementos 

das pinturas, em conjunção ao áudio captado em uma procissão, tem-se a sensação de se 

estar efetivamente numa procissão.  

 A série de colagens Ontemanhã, por sua vez, foi realizada em 1967. Hassis a retoma 

em 1972 para filmá-la em Super 8, num dos trabalhos mais apurados em cinema que 

realizaria. Já na década de 90, retorna à gravação em Super 8 e a transfere para vídeo 

(VHS), acrescentando uma breve fala introdutória sobre o próprio processo criativo em 

                                                 
7 idem, p. 11 
8 ibidem, p. 17 
9 A Notícia, 05/08/1999, p. 8. 



relação aos suportes utilizados. Deste modo Ontemanhã é série de colagens em papel, é 

película cinematográfica, é vídeo e, atualmente, tornou-se livro10. 

 Hassis pouco escrevia. Ele mesmo reconhecia sua deficiência perante a palavra 

escrita e mesmo em relação a nomes: “(...) eu tenho memória fotográfica muito boa, eu sou 

meio burro para certas coisas para guardar nomes, mas visualmente, de gravar coisas, eu 

gravo”11. É estratégico e vital, para a compreensão da obra e do processo criativo de Hassis, 

assimilarmos o conceito de “escrita de si” estendido ao não escrito. De certa forma, 

poderíamos falar de uma “ordenação de si”, seguindo a própria definição de Angela de 

Castro Gomes: “É como se a escrita de si fosse um trabalho de ordenar, rearranjar e 

significar o trajeto de uma vida no suporte do texto [grifo meu], criando-se, através dele, 

um autor e uma narrativa”12. O texto, em Hassis, é visual e também arquivístico e se dispõe 

sobre múltiplos suportes.  

   

II. O tempo na superfície das obras – a narrativa 

 

 

 Morto aos 75 anos de idade, desde os 11 anos, pelo menos, Hassis já desenhava com 

afinco. Foram mais de 60 anos dedicados ao desenho e à pintura. Se na década de 30 e 40 

seus estudos em papel estavam mais voltados para temas de caráter universal, como a 

guerra, os personagens das histórias em quadrinhos, etc., gradativamente passa a trabalhar 

com assuntos relativos à paisagem e costumes locais. Eis que Florianópolis surge em seus 

pincéis13 a partir da década de 50, com o mar, a gaivota, as bananeiras, os pescadores, o 

boi-de-mamão, a ponte Hercílio Luz, entre outros elementos referenciais. 

 Isso não representa, contudo, uma exclusiva preocupação de Hassis com assuntos 

locais. No mesmo ano em que participava do segundo Salão do Grupo de Artistas Plásticos 

                                                 
10 Talvez tenha sido o acaso, mas o certo é que dando prosseguimento a este constante retorno de Hassis as 
suas obras e na sua variação de suportes, a primeira publicação após a sua morte, já realizada pela Fundação 
Hassis, foi do álbum Ontemanhã.  
11 WERNER, Clóvis. Memória e patrimônio cultural: Lembranças de um artista. Um exercício de 
justificativa para a preservação da antiga Igrejinha da Trindade. Trabalho de conclusão de curso em 
História. Florianópolis: UFSC, 1993. p. 72. 
12 Ibidem, p. 16. 
13 Expressão cunhada por Thaiana Zenari dos Santos, em seu trabalho de conclusão de curso em História, 
defendido no Departamento de História da Universidade Federal de Santa Catarina, intitulado Hassis: 
Florianópolis em seus pincéis. 



de Florianópolis14, em 1959, também se dedicava ao estudo de abstrações com as cores. 

Além disso, realizava vários desenhos relatando suas viagens, principalmente, à Região 

Serrana de Santa Catarina, compondo verdadeiros diários visuais de viagem. O conjunto de 

sua obra aponta para uma série experimentações com temas, técnicas e suportes, numa 

intensa e constante pesquisa visual. 

Uma experiência decisiva que em muito contribuiria para o aprofundamento de 

Hassis nos temas locais é a função de desenhista que exercera a partir de 1944 numa 

empresa contratada pelo Governo do Estado para fazer um levantamento topográfico 

completo da Ilha de Santa Catarina. É incomensurável a vivência e inspiração que Hassis 

possa ter assimilado ao longo dos anos que trabalhara no Escritório Técnico Topográfico de 

Urbanismo Ltda., observando recantos do interior da Ilha, os modos de vida local, a 

economia, costumes, etc. 

Após quatro anos e prestes a se formar como contador na Academia de Comércio – 

formar-se-ia em 10 de dezembro de 1949 – no período entre os anos de 1948 a 1957, 

passaria a trabalhar na Madeireira Santo Amaro, participando ativamente tanto no serviço 

de estiva do porto de Florianópolis quanto no transporte rodoviário para as serrarias do 

interior do Estado. Essa vivência também seria decisiva em sua formação e se refletiria em 

sua obra, visto que na primeira página de Contestado, de 1984, escreve: “Fontes utilizadas: 

1954/57 – HASSIS – URUBICI, SÃO JOAQUIM, LAGES – História contada pelos 

cablocos lenhadores descendentes de famílias vindas do Contestado”.  

 Em verdade, os 78 desenhos que compõem a série Contestado foram, como o 

próprio Hassis anotara, estudos para o painel que realizaria no ano seguinte, em 1985. O 

painel Contestado – Terra Contestada, atualmente instalado no Museu do Contestado, em 

                                                 
14 O Grupo de Artistas Plásticos de Florianópolis – o GAPF – cujo primeiro salão ocorrera em 1958, surgira, 
entretanto, um ano antes, em 1957. Neste mesmo ano, Hassis realizara uma exposição no Instituto Brasil - 
Estados Unidos (IBEU), em parceria com Meyer Filho. Esta exposição é tomada como precursora do GAPF, 
pois seriam Meyer e Hassis juntamente a Pedro Paulo Vecchietti quem articulariam as primeiras investidas do 
Grupo. Juntar-se-iam a eles, Tércio da Gama, Hugo Mund Júnior, Aldo Nunes, Thales Brognoli, Dimas Rosa 
e Rodrigo de Haro. O GAPF – jamais tendo trabalhado em qualquer tipo de ateliê coletivo – é considerado o 
precursor do modernismo nas artes plásticas em Florianópolis, dando continuidade ao processo instaurado 
uma década antes pelo Grupo SUL, no campo da literatura. Acerca do GAPF, ver o trabalho que aborda com 
profundidade o tema: LEHMKUHL, Luciene. Imagens além do círculo: O Grupo de Artistas Plásticos de 
Florianópolis e a positivação de uma cultura nos anos 50. Dissertação. Florianópolis: UFSC (Mestrado em 
História), 1996. 



Caçador (SC), foi uma das maiores obras de Hassis. Concebida em sete unidades de painel, 

totaliza 12,60 metros de largura por 2,75 de altura.  

 

Os painéis e murais 

 

 

 Hassis seria um dos artistas que mais exerceria o muralismo nas artes plásticas 

catarinense, criando painéis para várias agências do Banco do Brasil15, para o aeroporto 

internacional Hercílio Luz (SC), além de realizar o mural16 Humanidades, nas paredes 

internas da Igreja da Trindade, entre outros trabalhos. Harry Laus, em texto datilografado 

datado de 1980, escrevera que Hassis “(...) pinta murais para si mesmo, sem encomendas, 

pelo prazer de organizar superfície, ordenar o mundo conforme seus princípios estéticos”. 

Laus assinala justamente um dos pressupostos da criação de um mural que é a distribuição 

de uma determinada narrativa – no caso da pintura figurativa levada a cabo por Hassis nos 

murais e painéis – sobre uma grande área, superlativo onde os personagens e as cenas 

podem se apresentar ao espectador. 

 Já em 1957, ainda sobre o papel, encontramos alguns estudos em que Hassis 

dialogava com a estética de seus futuros painéis e murais. Em “Cana” 17, o que primeiro se 

destaca é uma certa narração, a presença de um texto que deve ser contado àquele que o vê. 

Trata-se, logo percebemos, do processo de extração da cana de açúcar.  

 

                                                 
15 As agências de Florianópolis, Joinville e Porto (Portugal) possuem trabalhos de Hassis. 
16 Consideramos como painel o trabalho cujo suporte é a tela, o eucatex, entre outros. O mural corresponde à 
pintura sobre a parede ou qualquer superfície exterior anteriormente existente a confecção dele próprio. 
17 Atenção: Os nomes das obras que se encontrarem entre aspas são, em verdade, designações criadas por nós 
para podermos catalogá-las e mencioná-las neste trabalho. Aquelas cujo nome foi dado pelo próprio Hassis se 
encontram sem aspas. 



 
“Cana”  – nanquim sobre cartão – 1957 – 49 X 33 cm 

 

 Para tanto, contudo, uma única ação não basta, são necessárias quatro cenas: a) à 

esquerda, homem corta a cana, tendo abaixo dos pés tocos já cortados; b) ao centro, num 

plano de fundo, ele a amarra; c) à direita, a carrega; d) à extrema direita, há ainda o carro de 

boi com canas já depositadas (esta é a quarta cena, hipotética, pois mostra que boa parte da 

cana já foi depositada). Em verdade, existem quatro planos que trabalham com um 

gesto/ação sintético(a) capaz de transmitir a idéia do cortar, amarrar, carregar e depositar, 

ou seja, o trabalho envolvido na extração da cana. Hassis solucionou este desenho criando 

quatros zonas de ação numa mesma folha de papel, não chegando a desmembrar a cena em 

uma série de quatro imagens por exemplo. 

 O que chama a atenção e nos leva a retomar este longínquo trabalho da década de 50 

é a natureza do problema plástico e narrativo que o artista enfrentava já naquele momento. 

Seria nos murais e painéis que Hassis teria que solucionar determinada narrativa em apenas 

um quadro, mesmo que se tratassem de ações variadas (cortar, amarrar, carregar, 

depositar são quatro verbos que facilmente poderiam ter resultado em quatro quadros). 

 Outro exemplo é o estudo para mural intitulado A Economia de SC, de 1960, onde 

ele novamente distribui várias cenas numa mesma superfície. Cada uma poderia compor 

uma pintura em separado: o homem carpindo, a mulher semeando, o operário na caldeira, 

os estivadores no cais. Contudo, trata-se de apenas uma unidade pintada que conjuga o 

caráter grandioso do mural à variedade da economia catarinense. Hassis a reúne na unidade 

do mural que, por si só, possui a característica de prover o espectador de certa liberdade no 



olhar. Geralmente, diante de uma pintura de grandes dimensões podemos deter nossos 

olhos aqui ou acolá, dependendo do aspecto que nos interessa. Hassis exploraria inúmeras 

vezes esse princípio do “olho móvel” do espectador diante de sua obra. 

No citado painel Contestado – Terra Contestada, os personagens aparecem num 

primeiro plano, distribuídos ao longo dos mais de dez metros de cena com suas máscaras, 

armas, cruzeiros, homens santos, entre outros símbolos. O próprio Hassis tratou de 

organizar a narrativa em quatro etapas, conforme datilografara: “1ª parte: chegada do 

monge João Maria e sua pregação junto à irmandade cabloca; 2ª parte: chegada do trem, 

posse da terra, expulsão do cabloco, mercenários, morte, do índio e cabloco, desmatamento; 

3ª parte: vinda de José Maria, o novo messias, consolo do cabloco, doze pares de França, 

mediador Frei Rogério, os pelados; 4ª etapa: batalha de Irani, morte de José Maria, Cel. 

João Gualberto, massacre de Taquaruçu, Caraguatá e outros redutos”. 

No painel desfilam cerca de quatro anos de história18, organizados numa mesma 

superfície, efetuando uma síntese espaço-temporal, compondo uma narrativa (neste caso 

histórico-visual) acerca do conflito. Não por acaso, talvez, Hassis ensaiara a realização 

deste painel nos 78 desenhos que compõem a série Contestado. Ao contrário do mural, uma 

série “(...) no estado elementar, trata-se simplesmente de realizar, de um tema dado, várias 

imagens – várias tomadas de cena –, em instantes mais ou menos claramente distintos”19. 

 

As séries 

 

 

Por vezes bastam oito quadros, como em Uma Procissão, de 1966. Noutras os 

quadros se multiplicam, como no comentado Contestado que totaliza 78 desenhos. As 

séries seriam justamente um movimento oposto àquele realizado por Hassis nos murais. 

Nelas, ele não se contém em apenas uma unidade. Estende-se em várias outras, como que 

desconfiado da possibilidade de apenas um instante realmente contar o que deseja. Os 

murais assemelhar-se-iam às colagens, pela natureza de buscar reunir sobre um único 

espaço diversos espaços e tempos: 

                                                 
18 A Guerra do Contestado estendeu-se de 1912 a 1916, abrangendo grande parte do meio-oeste catarinense. 
19 AUMONT, Jacques. O Olho Interminável [cinema e pintura]. São Paulo: Cosac & Naify, 2004. p. 94. 



 

“É justamente uma certa desconfiança do puro instante que pode 
ser lida em diversas tentativas para registrar, inscrever o tempo de 
outro modo. Incapaz de fixar a duração – a não ser no tremido 
fotográfico, que só restitui um vestígio ilegível, por muito tempo 
vivido, já disse, como acidente e como defeito –, a imagem 
representativa pareceu, às vezes, encontrar seu sucedâneo na 
multiplicação dos instantes. Esse paliativo revestiu-se, na história 
da pintura, de formas bem variadas, mas que giram todas em torno 
de duas técnicas: a série e a colagem.”20 
 

 As séries aparecem em Hassis após mais de vinte anos de experimentação formal e 

narrativa iniciados ainda na década de 40. Ao longo desses anos, foram vários os temas, as 

técnicas e os suportes explorados. E o que podemos constatar em geral é uma insistência 

em captar o movimento seja no desenho, seja na pintura; de instaurá-lo de alguma forma 

sobre o instante único que se cria sobre o suporte do papel ou da tela. 

 Carlos Humberto Corrêa, em apresentação para a exposição individual de Hassis no 

Museu de Arte Moderna de Florianópolis, em 1964, escreve: “A composição é violenta: 

circulante nuns quadros, pendular nos outros; geométrico ainda e linear, fazendo a vista do 

espectador dançar liricamente no retângulo das telas”21. A imagem criada pela escrita de 

Corrêa é fantástica para compreendermos a arte de Hassis. 

 Em 1960, João Evangelista também reforça o caráter em movimento de sua obra: 

“Nos seus melhores trabalhos evidencia acentuada tendência para o ilustrativo. Suas figuras 

impressionam por sua movimentação”22. Não seria ao acaso que dentre os temas mais 

famosos (e vendidos) na obra de Hassis se encontrem as cenas de carnaval, a “escola de 

samba”, como chamava. O desafio de representar o carnaval está, em Hassis, justamente na 

possibilidade de colocar os sambistas, músicos e carnavalescos em pleno movimento. 

 

                                                 
20 Idem, p. 94. 
21 CORRÊA, Carlos Humberto. In: ARAUJO, Adalice Maria de. Mito e magia na arte catarinense. 
Florianópolis: Secretaria de Educação e Cultura, 1977, p. 219. 
22 EVANGELISTA, João. Idem, p. 210. 



 
s/ título – 1959 – lápis de cor sobre papel – 28 X 20 cm 

 
s/ título – 1958 – técnica mista sobre cartão – 21,5 X 25 cm 

 

 Neste quadro de 1958, Hassis consegue ordenar os planos, colocar a própria 

atmosfera da cidade em movimento, mesmo com os arranha-céus de concreto estático ao 

fundo: os prédios quase parecem também sambar. Já no de 1959, nos impressionamos pela 

dinâmica, seja do requebrar dos corpos dos músicos – onde Hassis exercitaria 

incansavelmente o traço, até alcançar uma posição requebrante e em movimento da figura 

humana –, seja dos vários planos que Hassis utilizara para dispor os músicos, sambando 

também com nosso olhar, que desfila pelos planos da (apesar de tudo) superfície 

bidimensional do papel. 

 O traço fugidio, sobretudo rápido, que delimita o corpo humano de ambos os 

desenhos seria uma das principais características de boa parte dos desenhos de Hassis. É 

como que se nossos olhos tivessem que participar da composição, completando o desenho 



ou a pintura. Luciene Lehmkuhl lembra que Oswaldo Rodrigues Cabral, anotara que o 

trabalho de Hassis utilizava o “(...) grande segredo das técnicas recentes. Não há mais o 

detalhe, a precisão das linhas, a limitação dos campos. O artista pincela, dá o colorido, 

combina os matizes – e o mais é síntese do órgão sensorial de quem contempla a obra. 

Desta forma, todo que a contemplar não é passivamente um apreciador, de maior ou menor 

sensibilidade, mas um participe da realização pretendida pelo artista”23.  

 Assinalamos no mural essa participação do olhar do espectador perante a obra, 

como quem escolhe planos de atenção. Agora, reforçamos, a partir de Cabral, este caráter 

participativo do “órgão sensorial de quem contempla” o traço rápido de Hassis, que realiza 

movimentos para compor aquilo que lhe fará sentido.  

 Nas séries, por sua vez, essa participação exigida do espectador não cessará. Pelo 

contrário, atingirá um outro nível cognitivo. É isso que anota Jacques Aumont ao pensá-las 

ao longo da história da pintura: “(...) o que se produz, em primeiro lugar, em uma série de 

imagens diferencialmente articuladas é, simplesmente, o efeito de diferença: um efeito 

cognitivo, quase consciente, que consiste na reconstrução, pelo espectador, daquilo que 

‘falta’ entre as imagens”24.  

 Aumont dá o exemplo de sucessivas imagens do monte Calvo, destacando o aspecto 

temporário da reconstrução dessas imagens por parte do espectador: “(...) imaginaremos 

nuvens que avançam, a ponto de esse avanço poder recair em cada uma das imagens 

individuais, e teremos quase a sensação de um movimento”25. É justamente essa sensação 

de movimento da qual fala Aumont que tanto seduziria Hassis na criação das séries. É 

como que se a possibilidade de lidar com o tempo se alargasse, dominando um pouco mais 

do espaço e da história por onde ele transcorre.  

 Igualmente, creditamos esse gradativo surgimento das séries e de uma maior 

movimentação do traço em seu trabalho, em virtude da própria dinâmica da cidade onde 

vivia. Florianópolis, em fins da década de 50 em diante, também passaria por crescentes e 

decisivas transformações. A partir da década de 60, a Capital também entraria em 

                                                 
23 CABRAL, Oswaldo Rodrigues. In: LEHMKUHL, Op. Cit. p. 58. 
24 AUMONT, Jacques. Op. Cit. p. 95. 
25 Idem, p. 95.   



movimento, com aquilo que Nereu do Vale Pereira26 chamaria de “desenvolvimento e 

modernização” de Florianópolis que, contudo, neste momento, preferimos chamar apenas 

por especulação imobiliária.  

 Mesmo antes dos anos 60, Reinaldo Lohn assinala que “um novo ritmo de vida 

tomava conta da cidade, ameaçadoramente. As relações entre cada habitante e cada grupo 

assumiam feições diferentes, mesmo que isso não implicasse em grandes mudanças 

materiais. A cidade continuava pequena e tímida, mas agora o tempo parecia tomar uma 

nova dimensão (...)”27. Já não se tratava mais da “Florianópolis, anos 40, pacata, com suas 

noites de blackout, missa das dez, paletó e gravata, vestido novo, footing, Pérola, Gato 

Preto, Bom Dia, empada do Chiquinho, Miramar, madrugada do café do mercado, saída do 

Carl Hoepcke às 24 horas, carnaval do Lira e do Doze, Bororós, Bocaiúva do Agapito, Cine 

Odeon, Imperial, Rex depois do Ritz, Bogart com sua colt 45”28, como o próprio Hassis 

recordaria na década de 80.  

 É em boa parte essa transformação da cidade que o estimula a compor seu arquivo, 

fotografar diversos pontos da cidade, pintar cenas de bar, do porto, das marinhas, da Praça 

XV. Era como se abraçasse àquilo que tanto gostava numa pincelada, resolvesse o 

problema numa tela. Contudo, apenas uma tela parecia não mais bastar. Hassis avançaria, 

deste modo, para a seqüência de quadros, dando um passo decisivo para uma conquista cara 

ao cinema: a possibilidade de organizar espacialmente uma cena e de planejá-la 

temporalmente, enquanto recortes no tempo-linear. O tempo, na obra de Hassis, também se 

revestiria de uma outra expressão.  

 Contar uma história em vários quadros significa aprofundar sua relação com o 

tempo, criando mais zonas de contato entre o visual e a narrativa. Repetindo-se, 

estendendo-se, dilatando-se, sua pintura instaurou um dispositivo narrativo que em muito se 

aproximaria do cinema, pela noção de planos de cena e de sua seqüência numa determinada 

montagem: não por acaso Hassis passaria a realizar filmes de maneira pioneira em 

Florianópolis, utilizando-se das então recentes câmeras 8mm e Super 8, ainda na década de 

                                                 
26 PEREIRA, Nereu do Vale. Desenvolvimento e modernização: um estudo de modernização em 
Florianópolis. Florianópolis: Lunardelli, s/d. 
27 LOHN, Reinaldo. Pontes para o futuro: relações de poder e cultura urbana, Florianópolis, 1950 a 
1970. Tese. Porto Alegre: UFRGS (Doutorado em História), 2002. p 170. 
28 CORRÊA, Hiedy de Assis. In: Ô Catarina. Janeiro e fevereiro de 2001, 44, ano IX, p. 3. 



60. Aliás, a influência da imagem-movimento perpassaria sua obra, sendo Hassis um 

declarado amante do cinema.  

 A partir de 1962, com a Via-Crucis, encontraremos mais de 30 séries realizadas por 

Hassis, demonstrando o afinco de Hassis nesta modalidade. Os quatorze quadros de Via-

Crucis são quatorze cortes espaço-temporais selecionados para contar a história da 

condenação e morte de Cristo. São quatorze momentos onde teve que organizar o tempo e o 

espaço em função daquilo que seria contado e do movimento pretendido. O tempo, em 

Hassis, já se organiza em suportes/espaços multiplicados. 

 1966 pode ser considerado um ano fundamental no conjunto de sua obra. 

Extremamente produtivo e realizando variadas experimentações plásticas e narrativas, 

Hassis cria trabalhos fundamentais como Ano 66, sua primeira experiência em cinema, O 

Circo, Revista e Uma Procissão. Neste último, Hassis inicia uma parceria que se estenderia 

pelo restante de sua vida, com o escritor João Paulo Silveira de Souza que assina o conto de 

abertura. Realizada em oito folhas é importante destacar que a escolha do tema já supõe 

uma movimentação em si, ou seja, uma procissão. Somente uma série poderia dar conta da 

movimentação intrínseca ao tema narrado. Via-crucis também apontava, já no título, para 

essa relação de movimento.  

 Com O Circo – que mais tarde tornar-se-ia o álbum “Respeitável Público”, em 

1982 – Hassis retorna à infância, ao circo e seus palhaços, ao momento onde fora feliz num 

tempo pretérito não mais ao alcance. Hassis se refere a um espaço que não mais existia em 

Florianópolis. O largo do chamado Campo do Manejo, onde seu pai servira quando servia 

ao Exército Brasileiro. Desde os fins da década de 50, a área virara um imenso canteiro de 

obras com a construção do maior colégio da região Sul do Brasil, o Instituto Estadual de 

Educação, cujo prédio foi inaugurado em 196229. Era justamente ali que os antigos circos 

mambembes estacionavam para montar sua lona e picadeiro. De uma hora para outra, um 

largo desocupado transformava-se em circo.  
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“O Circo” – 1966 – nanquim aguada sobre papel – 25 X 30 cm 

 

 Em O Circo, Hassis não abandona o movimento presente desde Via-Crucis. Desta 

vez, a série surge com forte influência da linguagem cinematográfica. Ao longo dos 

dezenove desenhos, constata-se uma organização dos enquadramentos tais quais planos 

cinematográficos. No conjunto dos desenhos é trabalhada a seguinte dinâmica de planos: a) 

situando o espectador: vemos primeiro um plano geral do espaço onde se desenrolará a 

história (cidade, bairro ou mesmo país); b) localizando o espectador: em seguida aparece o 

local específico (casa, rua, etc.). Nestes dois momentos (a e b), já podemos nos situar 

temporalmente, se é o tempo passado ou presente ou futuro, pelos objetos de época, roupas 

dos figurantes, etc. c) Ação: são apresentado os personagens, as cenas onde se passa a 

história, etc. Neste momento, também há uma lógica de aproximação, geralmente 

mostrando as pessoas em conjunto que estão em cena, para depois mostrar apenas uma 

delas em ação ou ainda um close. Não somente o cinema trabalha com essa dinâmica de 

planos em zoom-in (aproximação), mas também qualquer novela televisiva ou mesmo as 

histórias em quadrinhos. Trata-se de uma convenção narrativa-visual facilmente assimilada 

pelo espectador tendo em vista seu engajamento na história abordada.   

 Ao pensar a série, Aumont logo aponta “(...) um vínculo quase simultâneo entre 

série, sucessão e narração”30. O Circo apresenta uma história se desenvolvendo livremente 

ao longo dos dezenove quadros e, ao contrário de Via-Crucis – onde não é preciso situar o 

                                                 
30 AUMONT, Jacques. Op. Cit. p. 94. 



espectador uma vez que a história da crucificação de Cristo é largamente conhecida –, 

Hassis tem que lançar mão de diferentes estratégias narrativas.  

 A aproximação com a linguagem cinematográfica não veio ao acaso. Hassis, como 

já afirmado anteriormente, era um grande espectador de cinema e, muito provavelmente, já 

possuía uma televisão em meados da década de 6031. Ou seja, ele começava a se relacionar 

com novas formas audiovisuais e, concomitantemente, passava a exercê-las uma vez que a 

primeira câmera 8mm também data da mesma época. Em 1966 já encontramos o filme Ano 

66.   

 Parece que Hassis assimilava aos poucos a linguagem audiovisual em suas séries. 

Aumont assinala uma possível semelhança entre as séries e o cinema: “(...) a série nos diz, 

enfim, que ele [o olho] não é nem contínuo, nem, menos ainda, continuamente móvel (...) 

que ele inclui a possibilidade, ao menos, de variar por intermitências, de se lançar aqui, 

depois ali, à custa de uma distância, de um intervalo marcado como tal, jamais eliminável. 

E, é claro, falar de intervalo já é pensar no cinema”32.   

 

As colagens 

 

 

 As colagens apresentam um outro lado desse mesmo processo ocorrido com as 

séries: “No sentido mais geral, a colagem é o inverso da série: a inclusão de várias 

representações em uma única imagem”, segundo Aumont. A colagem se dedica a conjugar 

num único espaço aquilo que estava disperso em vários outros: “Como a série, a colagem 

tem uma relação complexa com o instantâneo: ela não procura capturar um momento, mas, 

de saída, vários. A diferença maior é, evidentemente, que esses instantes múltiplos são 

levados para o interior de uma única e mesma imagem”33. 

 Se a série almeja que uma síntese da idéia comunicada esteja clara ao final da 

seqüência exposta, a colagem trabalha com “(...) instantâneos tirados em diversos lugares 

                                                 
31 Hassis se mudara para a casa de Itaguaçu em 1969 e Nazle Corrêa, sua esposa, em conversa informal, 
recordou-se de já possuir uma televisão a época da mudança. Foi na casa anterior, na rua Fernando Machado, 
no Centro, onde residiram por sete anos, que compraram a primeira televisão preto e branco. Luciana, filha 
caçula nascida em 1961 era pequena, ainda segundo Nazle, portanto, acreditamos que Hassis deva ter 
comprado a televisão por volta de 1965. 
32 AUMONT, Jacques. Op. Cit. p. 97-98. 
33 Idem, p. 98. 



do espaço que são, em seguida, novamente colados para produzir uma síntese, um 

artefato”34. Há ainda uma diferença fundamental entre séries e colagens apontada por 

Jacques Aumont:  

 

“O próprio olhar não lida mais com partes ocas entre elementos da 
obra, e sim com uma espécie de cintilação através da qual essas 
superfícies estilhaçadas ameaçam a unidade do olhar. Há alguma 
coisa de impossível no olhar lançado sobre uma colagem, no fato 
de ele próprio estar segmentado, continuamente em defasagem em 
relação a qualquer construção do tempo pleno. Hoje ainda, a 
nossos olhos blasés, a colagem continua a oferecer uma verdadeira 
pequena monstruosidade visual.”35. 

 

 Em verdade, Hassis continuava em sua pesquisa visual, trabalhando a pintura, 

tornando-a série, aproximando-se da colagem. Uma pesquisa visual que, contudo, lidava 

com diversas formas de expressões do tempo e mesmo do espaço. Carlos Humberto Corrêa 

anota esse caráter de pesquisa visual: “Hassis não tem escola, nem pode ser incluído dentro 

de qualquer uma, pois sua escola é ele próprio: mudando, pesquisando, tentando enfim se 

aproximar cada vez mais da perfeição como se tenta chegar ao fim do universo, sem nunca 

consegui-lo”36. Em 1966, numa exposição individual de Hassis do Museu de Arte de 

Florianópolis, Salim Miguel escreveria que ele “(...) tem, acima de tudo, um sentido 

bastante profundo de pesquisa”37. 

 Seria, deste modo, ao longo dessas incansáveis pesquisas que ele desenvolveria 

variados modos de constituir uma ordenação do tempo e do espaço que, afinal, é o trabalho 

primeiro do artista plástico figurativo. Não apenas do artista plástico, mas também do 

arquivista, ocupação informal que Hassis exerceu cotidianamente, reunindo mais de sete 

mil recortes de jornais, quase dez mil fotografias, além de catálogos, livros, revistas, etc. 

Em seu arquivo, encontramos diversos manuscritos em que Hassis tenta ordenar a 

seqüência temporal das publicações literárias de Florianópolis ou mesmo uma extensa e 

profunda árvore genealógica visual que produzira de sua família a partir de fotografias 
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35 Ibidem, p. 100. 
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37 MIGUEL, Salim. idem, p. 221. 



ainda do século XIX, juntamente a certidões de nascimento, casamento, óbito, entre outras 

documentações que iam sendo separadas por ano. 

 Nas colagens, por sua vez, Hassis colocaria o espectador diante de outro nível de 

apreensão visual que, muitas vezes, resultaria numa confusão perceptiva que chegava a ser 

reforçada pela palavra escrita dispersa ao longo do quadro. São fragmentos de tempo, de 

espaços, de verbos, que se reúnem numa unidade quase absurda que é um quadro. O 

espectador tem que encontrar um jeito de se prover de um significado que, somente talvez, 

represente o que está sendo mostrado. 

 A colagem começaria a aparecer dentro do próprio espaço pictórico da tela. Em 

1965, com Sapateiro, Hassis traz para dentro da pintura recortes de jornais, capa da revista 

Manchete e até mesmo os dizeres “conserta-se sapatos”. Na parede do sapateiro, surgem 

tempos distintos, que dizem respeito a mulheres, carros e jogadores de futebol.  

 

 
Sapateiro – 1965 – óleo sobre eucatex – 1,30 X 0,85 cm 

 

 É experimentando os suportes que Hassis chega à colagem propriamente dita. Se em 

Sapateiro aparecem páginas de revista dentro da tela, em Revistas, de 1966, a própria 

página da revista se torna o suporte de criação. São trinta e seis páginas de revistas que 



servem como espaço de criação pictórica de Hassis, que aplica uma junção de técnicas a 

cada superfície. Ao fundo ainda conseguimos ver algumas partes da página original. 

 

   
       (30 X 26 cm)                     (33 X 25 cm)   

  
        (35 X 26 cm)              (35 X 25 cm) 

 

 Já com quarenta anos de idade, Hassis se lança no desafio da experimentação 

plástica não mais sobre a tela ou mesmo o papel em branco, mas sim sobre outras imagens 

e textos anteriormente impressos. É apesar do suporte que Hassis cria numa grande 

variação de técnicas: nanquim, tinta, giz de cera, pastel. Em Revista, ele explora ao máximo 

o diálogo entre o que é pré-texto (colagem) e o que é texto (sua criação). Introduz as trevas 



no quadro por meio do nanquim, deixando emergir da escuridão apenas a sugestão da 

forma ou do texto que expresse a composição. Por vezes surgem algumas palavras, cores, 

uma mão: Hassis deixa ver aquilo que lhe interessa ao mesmo tempo que dialoga com um 

texto que não é o seu. 

 Com Revista, podemos encontrar um Hassis já em pleno domínio da técnica (ou da 

junção delas). O resultado plástico obtido é impressionante. Já imerso na escuridão dos 

ambientes que vinha pintando desde 1964, os personagens aparecem entre a escuridão e o 

fundo da página da revista. Os planos surgem numa difícil apreensão de profundidade, 

quase que encadeados uns aos outros.  

 

  
Ontemanhã – 1967 – colagem e técnica mista sobre cartão – 42,5 X 30 cm 

 

 Revistas anteciparia, em verdade, um dos mais vigorosos trabalhos de Hassis. Trata-

se de Ontemanhã, de 1967. Se colocarmos Ontemanhã lado a lado com a série Via-Crucis, 

realizada apenas cinco anos antes, em 1962, pareceremos estar diante do trabalho de dois 

artistas completamente diferentes. Ontemanhã possui praticamente o mesmo número de 

quadros que Via-Crucis, tendo apenas um a mais, quinze ao total. Era o mesmo Hassis, 

trabalhando ainda na mesma década de 60. Ocorre que no espaço de pouco mais de cinco 

anos, ele muda radicalmente o traço – se é que ainda existe um – e abandona (talvez isso 



que nos deixe abismado com a diferença entre os trabalhos) qualquer resquício de uma 

narrativa linear que está presente em Via-Crucis. 

 De muitas formas, a temática religiosa foi na obra de Hassis a expressão de um 

tempo linear e progressivo, tal qual o texto bíblico. Mas ao tratar do mundo em fins da 

década de 60, tal narrativa já não pode ser linear, muito menos progressiva. A iminência do 

fim dos dias, daquilo que seria uma grande guerra nuclear, confere uma nova dimensão de 

tempo a sua obra. 

 Agora já não são mais os passos ou palavras de Cristo em jogo, mas sim fragmentos 

dispersos do Apocalipse ou então frases-fragmentos como “TENHO MEDO, MINHAS 

FILHAS BRINCAM FELIZES, IGNORAM” ou ainda “VEJO TELEVISÃO, NOTÍCIAS, 

MUNDO PEQUENO, MISÉRIA, GUERRILHA, BOMBA H”. Hassis parece estar fazendo 

uma espécie de metacolagem ao informar de onde vem todas as informações que tanto o 

afligem e, afinal, motivaram Ontemanhã. Lembra-nos da miséria, das guerrilhas, da bomba 

de hidrogênio sem se esquecer de dizer que tudo isso ele viu na televisão.  

 Hassis está buscando construir sentidos em um mundo conturbado. Ontemanhã é 

como que um grito desesperado, mas ardilosamente construído em sua composição formal. 

Há nesse desespero toda uma elaboração da forma que o expressa plenamente. Em 

Ontemanhã, já está definitivamente distante dos quase que “atemporais” trabalhos da 

década de 40 e 50, quando pintava ou desenhava personagens de histórias em quadrinhos, 

ruas e igrejas de uma cidade qualquer ou mesmo soldados em guerra. Em 1967, Hassis é 

um homem de seu tempo, algo que, aliás, ele sempre buscou ser enquanto artista, negando 

toda caráter transcendental ou atemporal de sua obra.  
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